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Que nenhum. & sócio da | 
nossa Associação Talte á 
assembleia geral que irá 
co se deve rea- 


E * a 
e “MENSARIO: Orgão da Associação dos Empregados de Farmacia do Norte de Portuga 
L | ç A o 
Secretario da Redacção Director e Editor | 7 Administrador | o 
. a o - o. : kd A : e 4) e 
Hilario. Marques Candido. M. Bashosg " Florêncio Severo Ferreira, a a 
Ros | | | "PROPRIEDADE É 
E ag a RS SED didi aO comp: e impresso na Tip, de Vo de Jatio Ba tola 
q e a aj qm: ERINANLEE C o  Rada, dam des SEAC Da Agcociação dos Empregados de Farmácia do Norte de Portugal Avenida Sar "aiva de Car Dalhio, 55— PORTO 
EVIDO á grande acumulação de | Pa k - | “+ 4 
| D original, não podemos de ma- 4 |? | N otas soltas Ê ge 
neira alguma fazer largas conside: «RS | o o o EE SA Siad ds nd 
rações ácerca do horario de traba- SK ; | | ” | É ção * 
lho. Podem verificar isto no nume- | | Afinal, caros colegas, nós temos Ee 
* ro passado onde inserimos alguas sido muito maus. Ha mais dum | 


ano a dizer-mos mal da nossa vi- 
da, a querer-mos conquistar uma 
situação vantajosa na farmacia, e. 
tudo sem razão. Bem dizia o snr. 


artigos que deviam ter saído em | 
| 
dl 
| | 
a Telo da Fonseca quando nos cha- . Ec 
| 


Maio. 
Hoje, apesar de não podermos 


e 


Onde é que “ela existe 
Eis O que ainda ha dias, sentados sobre um penêdo, á 


q 


eae ih pri O ls e NÃ ÃO mt O mi Mp ah AD e cr 


dispor de muito espaço, vamos 
esa este ascunio. ati de que beira mar, perguntavamos a nós mesmos sem acharmos 2. É 
os snrs. Farmaceuticos nos atende- possibi lidade de obtermos uma resposta. | mava um bundo de tolerados. - E 


E' certo; nós andamos nesta vi- -. 
“da por obta e graça dos nossos se- fe 
nhores. O nosso rico trabalhinho Be 
não é mais que uma obrigação de | pe, 
| párias, e o que agora temos a fa- 
zer é dobrar os joelhos e, de mãos 
postas, rezar assim: 

Perdoai as nossas culpas, bem- 
“dito Senhor meu: “Farmaceutico 
plenamente aprovado pela Escola 
Médica Cirúrgica do Porto, sócio 


e! 


rão, e certos ainda de que para | E, absorto neste pensamento, assim passamos | uma 
isso e concorrer E que su- | calmosa tarde de: julho. De quando em vez, Já cansados de 
perintendem nestes e noutros assun- en- 
E ge JntorEsse pardais tlaso (o OTAE à resposta que tanto nos preocupava, o nosso p 
samento desviava-se um pouco, e então era mais agr adavel, 


ses. Às oito horas de trabalho, an- e 
tes da publicação do ultimo decre- QUVIF O marulhar das. ondas, e a carteira de alguns barcos 


jo, nunca se cumpriu á risca. Se | de pesca que seguiam mar acima, como que á Ap RORUEE de 
mr Aa raças E Pee ee “melhores ventos, 
riam ás 9,e ram | 
a o à S ade, 
apenas umas trés ou quatro, pois | “Às ondas que ainda ag ora se “batiam com intenstde 
param num momento a sua agitação, e-de novo se apodera 


e que das restantes sabemos nós te- | 
fem entrado algumas em acordos | e nós essa ajepiçãa À pç nos serve Ne título | 


Ed 
E ifioi tes, DA a. fachasec és faia 


ais di ra o a a er 


Ma 


E] o 


—SuBita “O mar agia-se, as ont à 
“maior interisidade, “indo de a ntro. aos ochedos, não. pou-. S 
pando na sua ira uns pequeninos barcos de pesca que ali | | 
andam ao «Deus dará». Quasi birto, a pensar naqnela bata- * pac 
lha' infernal. encontramos breve a” tesposta que tanto nos. Do ulfmo numero de «O Alto. E 
preocupava. O mar é como O homem, não tem consciencia, acmaceuito se Mali ORE 
nada poupando no seu desorientado poder. | | | um condutor dá Carris. Esta vid «o 40 
Ora é nesta inconsciencia, neste desordenado: poder, "em farmácia está sendo piramidal! + A 
que nós vamos encontrar à comparação BRR e ERPRRAt E Uns sobem às culminancias da o 


va do que desejamos demonstrar. celebridade, alardeando titulos e. U 
venéras, outros descem aos protun- 


Moralidade! Não sabemos onde ela proa Ea no- | dos abismos da baixesa. Estamos 
E 


Cp qe ela de Paredes? 
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07 E E mp E 
— êobro das horas que 0 empregado 
“trabalhar a mais. Sendo assim, te- 

— mos Dós, ajudantes, direito ao pa- 
gamento “pelo dobro — conforme 
preceitua a lei—do serviço nocturno. 

Porém devemos confessar que 
não achamos isso lógico.E não acha- 
mos jágico porque a termos de 

“formular esta exigeucia, perderia- 
mos o direito de solicitar dos pa-. 

co o trões uma ou duas horas, durante 

PART as do serviço, para tratarmos de 

| qualquer assunto particular. 
a - Por isso, sejamos rasoaveis, pe- 
$ | aqui ao Ex," presidente do 

| Centro Farmaceutico que provi- 

MES Agence, afim de que nas farmacias 

haja um só horario de trabalho, 

E QUE Dor par que está legalmente 

ça: a Rptgineieçio em DA ADE 

Co Alem disso lembramos também 

oba | que ao empregado deve ser cou- 

— cedido um dia de descanço quan- 

“do ele tenha estado de serviço ao 


Assim é que é direito. : 
Des Parece que não É sermos exi- 
qeu ms Rg ão quintas Intra 


tamos a sua falta, deniuinÃo necessidade imperiosa de are | a ver que, daqui a pouco, teremos 
clamar. | a concorrencia de qualquer con-. 
De quem? E facil responderia daqueles à quem nós das rede carroças, Rabi ao manejo — 
ajudamos a viver, isto é, dos snrs. Farmaceuticos, de todos. das. Foteas 
que são proprietarios de farmaçias, e, linalmente, dos nos- 
sos colegas. É se temos razão para apontar a falta de moral. 
na classe Farmaceutica, é lamentavel que com a nossa classe 
| ado mermo tanto. Mas, realmente, tá diz o adagio: o exe. ? E aa 
plo parte de cima. pe Pagan NEAR EO e 
EA se assim é, não sois vás os unicos culpados; o q 8 No rogimo, número ini Es 
é certo é que poderieis com um gesto que muito vos TI. Rei bd em de GA ido NE A 
taria, emendares o erro para que altivamente podessemos | cdr RR O É q stage 
prégar alto e boni som, a emancipação da nossa classe. util, porque hão-de vêr nes. 


ia 
3, ESqueceis Os vos- tas, calma so OA, MERO 


E 
re 
“& 


Mas não. Tal qual como os “Assodãa mc 
sos Interesses, ESMP CANO, a, sociação, e. salvo taras Ru: 
honrosas excepções, esqueceis | muitas vezes os vossos de-. | 
veres de socios, não satisl avendo “as respectivas cotas e não || ojas €2 E 
Aos ás reuni des; em fim, eq sia Di tata MORRE o E NDA”, 


É) Centro nunca se recusou a 
“aceitar plataformas criteriosas. 
Nesta conformidade qui É hoo 


* 
nf 
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rs. Fa Miceuilods e com 08 nossos colegas feitos 
armacia, então são maiores e mais conde: $ | 
as; não dpi Ram Me moral que 

o no seu Grdenado; e, se e à querem de 


+ M a 
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«Breves considerações sobre solutos 
injectaveis,» pelo Parmacentico Quimi- 
mico, Eduardo d'Almeida, e transeripto 
da Revista Quimico-Farmacentica. 

Depois das celebros experiencias de 
Pasteur, demonstrando à existencia de 
miero-organismos na atmosféra é 
sobro a maior parte dos corpos, honve 
a preocupação constante dos praticos 
no aperfeiçoamento de technicas para 
q destrnição desses germens, apresen- 
tando prednetos estéris. 

Sem este progresso da sciencia não 

“era mesmo possivel em lherapeutica 
moderma «e aplicação da Hipodermia, 
por vezes de ofeitos tão rapidos como 
seguros. 

Porém, na preparação dos produ- 
ctos destinados aquele fim, é indispen- 
savel: que o farmacentico meça bem a 
responsabilidade que sobre ele pesa, 
para não vêr comprometido o seu no- 
me e o do sem laboratorio, em prejuízo 
da humanidade, 

Nestas manipulações, deve o pre- 
parador aliar á meticúlosidade a sua 
competencia profissional, pois que só 
assim poderá vêr coroado de exito o 
sen trabalho dispendido no laboratorio. 

Impõem-se, aqui, os conhecimen- 
tos de quimica teórica e aplicada, de 
hacteriológia, criptogamia, esterilisa- 
cão que, reunidos a uma boa technica 
laboratorial, 
sobre: que assenta à preparação dos 
solntos injectaveis. 

Beferimo-nos ú quimica teórica e 

— Aplicada, porque é sempre necessario 

pra Peas Fio dosage dades dos com 
E a | ks . à ASSG RELA as MU “ : 


ES 


cio, sendo mn puras, não devem sêr em- 
pregadas. 

A bacteriologia encontra aq mu Era 
bem a sua aplicação, visto que frequen- 
tes vezes se torna necessario verificar 


o por meio de culturas à esterilidade de E 


pi liquidos. 
A criptogamia egualmente presta 


og seus serviços em fins identicos, como . 


seja na verificação. dos fungos nos hi- 


“dxolatos, que são ótimos meios de cul- | 


dis para estes germens.  “. 


| | Está demonstrado, “experimental: a 
pais — mente, que num liquido que vae ser 
| esterilisado, deve existir o menor nu-. 
mauro posivel de micro-organismos, pois 

“apesar deles serem aniquilados pela es- | 

* teriligação, ficam no soluto as suas, to-. 


“xinas e celulas mortas. 


Um, fungo do tipo Aspergilus, i in-. 


“vade frequentemente as aguas distila- 
“das do comércio, e um golato prepara- 


do com uma agua em que aquele mi-. 
—Sro-organismo tenha proliferado. cons- | 


bitue um perigo, pois que a sua toxina 


forma a pedra angular, 


“+ Aa — altamente “activa, visto que Renon 
NES jo EA ida uma pseudo-tuberculose de- 


Co terminada por este germen, 
so RR Nunca podemos, portanto, utilisar 
E | — uesto fim uma agua 


“zera sua distilação no proprio labora- 


É ap rm em recipientes estorili- 


pr, 


“toéa pa ligação. 


» não produza a menor 


RE » conservando-a ao abrigo do ar. 
E Dee Um outro factor, não menos im-. 
na preparação destes produ- 


fim deve-se sempre em- pi 
plodo qua, tomando o Mi» | 


istilada fornecida 
— pelo comércio; devemos sempro fa- 


gintr quimioa » 


vificação do soluto sobre culturas em 
“gelátina e caldo, seguindo as tecnicas 


nencia na estufa, a 
“desenvolvimento. br pode ga- | 


O Alvorecer 
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vem -se de todas as artimanhas para conseguir tal fim. Ora 


isto é irrisorio é mesquinho; 


e se não tosse esta falta de 


estofo moral não teriamos nós que traçar estas linhas, por 


certo desagradaveis aos 


nossos senhores e'colegas. 


Eis o que deveras nos preocupava quando sentados 


nesse penedo; 


no entanto diremos que é preciso não espe- 


rar que vos toquem na corda sensível, que firam os vossos 


proprios interesses, para » 
«moral» 
é um facto. 


na nossa class se, como na dos 


vos convencerdes que a falta de 


emr 


“Farmaceuticos 


Moreira Barbosa. 


2.0) aterilisação pelos meios 
fisicos, 


“3.07 Rsterrização pela aêção + 


fisico-quimica. 
4.9) Esterilisação pelos proces- 
sos quimicos. 

À esterilisação, pelos meios meca- 
nicos, funda-se na pássagem dos liqui- 
dos a asseptisar atravez de um filtro, 
que tenha os capilares muito finos pa- 
ra reter os micro-organismos. Á mate- 
ria filtrante, que realisa melhor estas 
condições é a vela de porcelana po- 
rosa, ú 

Antes de nos utilisarmos de uma 
vela de filtração, para esterilisar um 
goluto, é necessario venticar prévia- 
mente a gua homogeneidade. Para isso. 
mergulha-se a vela filtrante, com a ex- 
tremidade fechada para baixo muma 
proveta cheia de agua, liga-se 4 outra 
exiremidaoe uma pêra de hovracha, tn- 
suflando-lhe ar. 

Se nesta operação aparecerem bo=- 
las de ar, à vela é defeitnosa. deven- 
do nesto caso ser regeitada. 

Quando os solutos são decompostos 


pelo: calôr, como por exemplo os de 
go «fosfato de cal, extractos orgam- 
“ços. Gtc., opera-se. assepticamente, She tras 


da vela. 


Por fim, convem sempre fazer a ve- 


bacteri ologi ICas. 
rd 8 


rantir-se a esterilisação do produto. 
A assepsia pelos metodos fisicos, 


funda-se no aquecimento a determina- 
+ das temperaturas, de acordo com 0. 
solnto de que se trata, 
“Sempre que seja: possivel, o vapor de. 
agua sob pressão (entorilisação E autor ; 
clave). ef É 
“Não podendo. 0 produto aro a es 
; terilisação a elevadas temperaturas, | 
“emprega-se o método de 'Tyndall, que | 
“consiste, como é sabido, no aquecimen- | 
«to de 60. “-80,º, 
“om 4-5 dias consecutivos, havendo um | 
intervallo de 24: horas entre cada aque: | 


“durante 20 minutos 


cimento. 


Sempre que. ienhiadagi: de recorrer 
2 este processo de esterilisação. deve-. 
se ter operado previamente. com asse- 
“psia. À esterilisação, pela acção fisico-. 
quimica (raios ultra-violetas « o4ono) é | 
ainda hoje pouco empregada, todavia 
usa-se AMNROR, vezes na ostorilisação 
|daagua o 
A assepsia polos processos quími- 


cos. nunca deve ser empregada, es- 


tando hojo quasi que adanbonada por 
se reconhecer os seguintes Inconvegiénis j 
ic 008 antissepticos: N 


19 Que 


29 À 


seg nra. 


Passadas 24 a 48 horas de perma- 
não havendo - 


Emprega-se, : 


| mente 
a sua acção nem semi, 


Sum eia é fraca o | 
asa “pi and e io OB 68 


fraç E] e por vezes 


| antissépticos é 
| mma sobre os esporos, por experimen- 


talmente se ter observado este facto 

facilmente aceitavel, ateudendo á mas 

" neira come eles actuam. 

| As hacterias e o sen protoplasma 
possuem, como sabemos, um envolucro 
de natureza proteica. 

Ora a acção esterilizante dos anti- 
septicos é devida a um processo de in- 
solnhilisação, formando-se á periferia dos 
micro-organismos em presença do agen- 
te quimico, uma combinação insolnvel 
deste com a materia albuminorde. 

Portanto. a membrana das hacte- 
rias é realmente atacada, mas não O 
sen conteudo. 

Se por mma causa qualquer tavora- 

“vel a bactéria pode desembaraçar-se 
daquela combinação insolnvel, que o 
protege, retoma à vitalidade, libertando 
os seus esporos. 

E por esta razão que os solutos 
de substancias antissepticas, como por 
exemplo os saes de mereurio, cianeto. 
bicloreto, biiodeto, benzoato. ete.. de- 

' vem ser esterilisados como todos os 
| autores aconselham, Mandatos: no gor 
: cipio acima citado. Rs es 


a 


mi a ço mo part 
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Revistas | 
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za tem sido pouco javorecida, pois 
“ha muito tempo se não viam surgir 


nivel. social. que lhe compete. Po- 


rém a epoca que vamos atraves-. 


sando, mais fortalecida pelo pro- 
grtesso das sciencias, já se vai cara- 
cterisando por uma reacção bene- 
lica do pensamento moderno, ávi- 
“do de uteis empreendimentos. 

"Queremos referir-nos á reedição 
da “Revista Quimico-Farmaceutica». 
E bom notar que estas singelas 


“trar na sua critica, Simplesmente 
lazemos umas leves observações | 
para que a classe 


não desconheça em absoluto o que 


ao talento de quem a escreve. 
--Compreendemos que não é o 
“nosso elogio que os envaidece, mas 
“como é sincero, pedimos licença 
par qr que a pu 


jlsração de 1 con- 
correr para a nas e todos | 
quantos se dedicam á | 

E sejam di 


a 


* 


plomados ou. 


ra 4 à 


competencias, dispostas a darem o 
"seu esforço intelectual para a ele- 
"vação da: classe farmaceutica, ao 


linhas não teem a pretensão de en- 


blicação, nova-. 


| 
| 
so 
+ =E Ma definia das pulinicaiões 
profissionais, a Farmacia. portugue- 
: 
| 


dos Ajudantes |. 


em materia profissional se publica, | rs 
dispensando a devida homenagem | 


uteis conhecimentos seientificos & | 


zem nada mal: um reparo, que Soa 
por lapso nos poderia passar. q 


vista Quimico-Farmaceutico». ou. 
melhor dum artigo iuserto na mes- 


-sionais» e da autoria do sur. Artur . 


algumas palavfas “do artigo 
Moderna», publicado E 
Revista, pelo Dr. Car a 
tos Henriques. Diz este, € muito a E. 
proposito : “Precisa O farmaceutica à a 
de. se considerar um homem de 
sciência, um homem de laborato- 
rio, que viva estudando, experi- 
mentando, observando com meti- 
culoso cuidado, as leis biologicas 
que nos cuiam» etc. 

Ninguem pode negar-lhe razão. 
Urse que se arranqne à classe far- À 
maceútica da rotina em que vive, ae 
desempoeirando a sua mentalidadel É 
ainda educada em princípios aban- 
dorados pelo progresso. À É 

A geração que se está iormans EH 
do, certamente para uma missão pa 
mais mobre dentro da farmacia, | à 
tem ainda dearite destina tarefa | | 
dificil. Se no campo do ensino já 
conquistou uma posição de mais Po dae 
destaque, no do exercicio profis- ua 
sional o terreno apresenta-se bas= : (ABES 


craver 
<Ã Farmacia 
na referida 


tante ingrato. À razão disto é que, 


enquanto os movos farmaceuticos, 0: 
como homens de sciencta, se en- 
tregam a laboriosos trabalhos de = 
aperfeiçoamento tecnico, outros — aaRe | 
os rotineiros—estão-na estragando, o, 
de forma que ela se não possa: A 
impôr pelo exercicio ponderado € 
correcto. | a 
Olhando, porisso, as coisas por ? 
este prisma, desejamos que a “Re- 
vista», além dé nos prodigalisar 


profissionais, não deixe-de estigma- | 
tizar os costumes perniciosos que 
ainda deprimem a vída em farma- 
cia. Assim, apesar de modesto: lo- 
gar em que estamos. terá a arneper"a 


simpatia, isto é é a, de. uma cl 


ue 


“ae 


- 


Ro a e um reparo | não dis a 
Vem isto a proposito da “Re a 
ma sob o título «Inferesses profis. E 


Marques de Carvalho. Não. PR 
move a má vontade contra o sar. 


Marques. de Carvalho, cavalheiro so 


que não temos a honra de conhe- 
cer pessoalmente, ARES sim p 
seus escritos, , 


CÊ Seria uma grande m Rs ada 


a mim e para Neo or 


antes, quer se am, como t n ar AE | 


ng 
% 


“nossa miopia mentai ainda nos per- | 


mite apreciar a sua alta sabedoria, 
e para lhe dizer ainda que foram 
OS srs. Telo da Fonseca, Silva Fer- 
traz, os Pinhos e Pinhões das F a- 
culdades que. concorreram pata o 
emaranhamento desta questão. 
om respeito á situação prolis- 
sional da nossa classe, já nós sa- 
biamos que o edificio à construir 
não devia ter um só andar; mas O 
Ssnr. Marques de Carvalho, ancioso 
"Por dizer coisas interessantes quetr- 
nos mostrar que o nosso colega 
Brochado deveria dizer «bom sen- 
so” em vez de «tregua». De acór- 
do. Porem, devemos relerir que 
aguele coleca sempre teve as opi- 


uniões que agora preconisa; e se o | 


não iez abertamente ha mais tem- 
Po, é porque a oposição ua classe 
era grande, Oposição que neste mo- 
mento quasi desapareceu, em vista 


€ cana iii qa in iii ini o ii it is Mi rm PD Die it im 


iii A: . cmi mamar 


dos dirigentes atuais da classe de- 


fenderem À Os Mesmos principios. 


Di 


ag e me pe mm 
e mm em tg = ne ear rt ia im 


IM) 


Não ba ambições que se não pos- 
sam satisfazer, seja com amigos ou ini- 
migos: aobedecemos a tudo que seja 
bom. e calcamas tudo o que seja mau. 
Maior clareza e maior franqueza, são 
coisas que o nosso amigo e a sua clas- 
Se. por maior esforços que façam, não 


- encontram já por casa. 


Exemplos e lições. que nos dis- 

— pensam e nosso amigo e a parte sã da 

sua classe. que nos viessem instruir € 

“ moralisar, agradecelo-iamos; mas não 
aan o licães. como as que até nós 
er cheias «te PATLURES, 


E» Jições 


x Sae 


é g e serra um E E EE 
um mar de pesadelos e lagrimas. e 
tudo isto porquê? Por uma áoia, 
por uma aica, que a nosso vêr, não 
vaie sequer, a ponta retoreida do mais 
pequeno chavelho. 
Fomos cor vidos, 
coms (<des raivogos. 


meu caro amigo, 
só porque nos 


lembramos de pedir o restabelecimento . 
do antigo curso de farmacia, embora . 


com mais alguns conhecimentos do 
que então, e dahi, que eramos uns im- 


becis e uns loucos, porque era impossi- . 


vel que nos fosse concedida semelhan- | 
te coisa, e tudo isto, diziam eles. que 
amvanhã uma vez este exemplo. ontros 
mais justificariam. 
E assim. veriamos um aleiddos: à 

“soles mestre de obras, exigindo uina 
carta de engenhemxo em egualdade 
com os diplomados « de profissão, ve- 


os um simples ajudante de votaio,-| 


- exigindo una carta de bacharel, verá- 
mos dera £ porco curandeiro, tsd- 


o veriamos um baratinho pri ' 


“Jador de qualquer coisa, exigindo tum 
de arquitecto; vermos um 


EA esfomeado sacristão, exigindo | 


sem mais a uma o sand em 


pre e Pam rag n2803 


d 1 querer ainda 
proprios ursos. 
E ueste ponto tem rua | 
adversarios. us coisas quê 
viram, 
vergonhas. : 
sempre doBie b 
- lois cursos 


ser mais urso do que os 


“um curso de farmacia chamado de 2, 


à e cm oem ma pen a o o o LE a me pe q o Remi E a 1 o pi a a ço q ei ii e 
, 
. E 


O Alvorecer 


f te 


classe, e outro de 1.º classe? Então 
porque tanta celeuma? Não ha tambem 
um cemso medico de clinica geral, por 
onde todos passam, e não ha depois 
para aqueles que mais longe querem 
ir, um ontro curso de especialid lades 
diversas ? Ora sendo assim. que nnpor- 
tava o restabelecimento do curso que 
pediamos? Não era uma coisa impos- 
sivell... e não era impossivel porque 
de lacto já existiu, era apenas um Tes- 
tabelecimento daquilo que existin, € 


que nos foi roubado não sabemos com 
que tim. 
(O seu vestabelecimento não era 


apo virgem nos anaes da id tonal. 
Pode ser? Não pode ser! Dizem 
suas ex.º* 08 srs. des, da colegiada da 
Carvalhosa. a nos dizemos. 
que é bom para a vista. 

No entanto aindá somos daqueles, 
que pertoncemos ao numero dos que 
supóem de que tal coisa não possa vir 
até nós: é questão de chegar aquela 
tão almejada manhã de nevoeiro, e em 
chegando, só nos restará para fechar o 
caso, passarmos o recibo de quitação, 
e até lá vamos ao projecto do amigo 
Costa Brochado. Serve-nos, mas é pre- 
ciso que seja uma coisa chic, apeteci- 
vel, genial e brochadinha, como genial 


chic e brochadinho é o nosso amigo pes 


colega, seu autor. Fes 
Temos dito. 


Junho de 1925. 
Ã, qui 


P. S.—Na ultima secção. como em 
todas, os gatos são aos magotes, mas 
nesta ultima, cutão era de mais; e por 
isso maus caros amigos da revisão € 


impressão, haja mais um bocadinho de 


paciencia” e benevolencia, Nada de 
assassinatos. Não estamos em paiz de 
pena de morte, e se não enveredam 


DO oito Carinho tenho “de a 
a E GEE ES : = 


Ee ultado de. ado isto é à o 
“ta de tempo. sa grande vontado | 
de termos o jornal pronto à | 
L-duto é à favor do. Hospital daque- 

ta localidade. Pes | 


horas; no entanto a culpa não é 
inteiramente nossa, 0 sr. tipogra- 

“fo tambem concorre um Es 
nho para isso. 


nhotos, voará  hreve. para as rê- 
giões eteroas. 


A 


gd 


É. nossa bruxa 


stadium 


ii Á BRUXA E BLA DISSE-NOS: 


paciencia: 


“a 


WWW] Ds mo tato ee eee eee ie eo cem mem, 
ne + 


“ciação de Classe dos Empregados. 
de Farmacia, em é de Julho de. 


Pela Imprensa 


A VERDADE 


tecebemos o n.0 134 deste nos- 
so colega que se pública em Lis- 
boa. 

P' um numero especial come- 
morativo do seu 6.0 aniversario. 
Vem ilustrado com as fotografias do 
seu corpo redactorial, e de varios 
amigos daquele jornal, 

pipi “lhe felicidades e lon- 
ga vida. 


REVISTA QUIMICO- 
FARMACEUTICA 


Recebemos esta brilhante te-. 


vista, ilustrada com as iotogtrafias 
dos sts. dr. Alfredo de Magalhães, 
director da Faculdade de Medicina 
do Porto e dr. Anibal Cunha, di- 
rector da Faculdade de Farmacia 
do Porto. 

Pela sua brilhante colaboração 
scientífica é de prever que tenha 
diante de si um futuro de prós- 
peridade. 


: o 
ma mg 8: a 


Y 


“Crónica associativa. 


Rennião: da Direcção da Asgó- 


1925. 


Reunid q ficteas des cétei 
ctividade, pelas 21 horas, sob a 


presidencia do colega Albertino Pa- 


quseae sendo este secretariado po 


Pr cded 
p ra 
= bo ge 


vendido albuna 
duma moto Henderson, cujo pro- 


Resolveu a: Direcção ficar com 


| & E bilhetes dos. 10 que recebeu. 
“Pordoe-nos, 6 nós lhe promé- PEN 
temos qne esta praga de gala- | 


“Oficio da Comissão Admi- 
nistrativa da Associação. de Classe. 


dos Empregados de Farmacia do 


Sul, participando a sua eleição pa- | 
ta “dirigirem os destinos daquela 
“colectividade; saudando, ua Direc- 

ção do Norte, todos os colegas' 


desta região, e apelando para que. 


| seja estabelecida uma acção con- | 


“Que o Farmacêutico que sé 


substituir pelo conductor da 
SA não tomou emenda, 


—— Que 9 condu 
seu. OEmeia To bo A er 


O ca o senhor Cristo de Sam 
ta Tereza não ha maneira de aca- 
ma a prégação ás horinhas,.. 
(Qualquer dia o sino ha-de to- 
car cedo, e . à rebate. 
ue Sra sabe ainda 


: ua har o id dd asno " 
Dr. Spreita, 


“Todo o Ajudante de 
Farmacia deve assinar | 
Alvorecer. 


euir alguma . PARRE" 


; para a pena 


“Sul, que não correspondeu Pr con- 


sultas feitas no sentido de se to- 
mar conhecimento da sua atitude 
em tane do intrincado problema do 


| nosso futuro, 


Por fim resolveu-se agradecer a 


ri t quanto responder da 


“dia 2 de Junho, es 


ioregate profissionais, res! 
Pre head com as delibera 
já tomadas na re Magu 


que nesta Reunião 


| “ng A a ido dei dp 


j 
a 


dee 
| 
ie 
5 À 
| 


“Juncta dos dois - “Organismos asso - 
ciativos, com o fim. de se Fa 


EM 
' 


que coloque a classe dos Ajudar 


tes numa situação definida e lógi- 
ca, de forma a promover a reivin- 


dicação de mais amplos direitos 


dentro duma esfera legal. 

Respondeu-se, pois, de hatmo- 
nia com estas resoluções, prome- 
tendo ao mesmo tempo faze-los 
scientes do referido projecto, logo 
que este seja definitivamente FEGie 
gido e aprovado. 

Foram aprovados 3 novos so- 
cios, cujos nomes são: Porfitio da 
Silva Martins, Luiz Moreira da Sil- 
va é Lindolto Martins. Coelho. 


nº ULTIMA HORA 


da 


No «Primeiro de Janeiro» 
lemos o seguinte anúncio: 


AJUDANTE 


Deseja aprender à prati- 
car de Farmacia, pagará € 
ajudará, sabe já bastante. Es- 
crever Avenida Rodrigues de 
Freitas 183, Joaquim Angulo. 


Recortando este anuncio, 


não pretendemos senão mos- 


trar à nossa classe, a miseria 
moral que por aí vai. | 


E' claro que este e ou- 
“tros Angulos querem ganhar | 
a sua vida; mas -a nós, que | 
“andamos nesta porfiada can-. 


ceira de elevar moral e inte- 


lectualmente a classe, cum- 


pre-nos o dever de prevenir 


hetes para a eita | e 


Mio. Marques 


- Partiu para Seixas, Minh 
nosso colega, secretario E 


ção, onde, toi procurar alivio ERR 
“subita entermi- 


seus. sofrimentos. 
44 ta do-a 
dale que ultimamente o 


Rrompoeead ardentes votos para | se 


eve o possamos. ab; 
abel Reido. 


pia! E ea 


Para aprovar dei | 
mente « Sept cto | 


| É pao Pe a 


a | Mob 
- sextraordin: 


brevemente nos Jorn a 
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